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.0on4ouAa Maviti: 

Devolvo-te o teu REGIO SALTIMBANCO. 

Apuzar do o-modelares pelu traço viril da moderna escola poé­
tica, a que te-dliaste, percebem-se no peito do teu heróe as tíbias 
pulsações de ura coração covarde e hypocrita. 

E uma admirável estatueta e tão parecida com o original que, 
basta vél-a, para reconhecer o primeiro saltimbanco da nossa infeliz 
pátria. 

Por exacto que foste no esboço de tão sórdida physionomia, foi 
que vieste de S. Paulo ao Rio de Janeiro em procura de praça na 
nossa imprensa jornalística para o fazeres saltar aos nossos olhos 
deslumbrados. 

O teu intento deu de encontro ás barreiras, que o jornalismo 
fluminense e paulistano ergueu, talvez, pgr umas razOes de prudência. 

Tanto melhor, porquanto forneceu-nos o agradável ensejo de 
apreciarmos a tua producçào em folheto—meio mais provável, por­
ventura, para a perpetuação do pensamento. 

Sobre esta razão, aceresce que ura saltimbanco precisa espaço 
vasto e desansombrado para se-entregar ás fluas habilidades do pro-» 
prio olliciu. 
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No jornal, os assumptos de todo o gênero — desde o artigo de 
interesse commum até a questiuncula particular, por tal fôrma se 
atropell:<m que, apresentar-nos o teu regio heróe, de uma de suas 
columnas, importa expôl-o a cahir entre dous annuncios do reicol-
vers e peíruleo, nu acto de fazer uma pirueta galante para melhor1 

erapalmar-nos mais alguma cousa. 

E, tu sabes? depois que o patriota polaco, em plena capital da 
França» enviou ao autocrata das Russias uma cápsula em nome da 
pátria escravisada ; e o communista parisiense com as tintas corabu-
rentes do incêndio tentou apagar da fachada dos monumentos nacio-
naes as máculas, que ahi deixara o despotismo desmoralisado em 
Sedan; o rewolver c o petróleo começaram de impressionar viva­
mente os histriões purpurados. 

Bem andou a imprensa, portanto, recusando publicidade a tua 
formosa e enérgica poesia. 

Demais, com esse procedimento o jornalismo preparou-te <opor­
tunidade feliz de seres agradável a um rei. 

Consta que uns tantos senhores, no intento de'receberei/, cmidig-
narriente S. M. o nosso augusto Soberano, preparam festas ruidosas, 
que farão esquecer as espontâneas manifestações com que o povo 
fluminense, inda ha poucos mezes, solcmnisou a chegada de um il-
lustre general, que veio propositalmente ao Rio de Janeiro paia se­
pultar-se em vida nas jazedas do senado. 

Para isso, já começaram de construir palanques de sarrafos e 
arcos triumphaes de papelão. 

Cremos, entretanto, que esses notáveis cavalheiros, por mais fas­
cinantes que accendam as suas luminárias e por mais estrondosos 
que recommendem hymnos ás bandas marciaes, não lograrão esconder 
ao Imperador a escuridão medonha que negreja nos fundos vazios do 
erário e os gemidos afflictivos dos seus subditos que, nas plagas do 
norte do império, escabujam nas vascas desesperadas da peior das 
mortes—A MOIITE PELA FOME! 

Debaldel Alravez das corrediças de lona sarapintada de dís­
ticos lisongeiros, S. M. ha-de ver a mancha de melancolia quo roxêa 
a alma nacional. 



Si o habito das viagens no estrangeiro não houver ainda embo­
tado aq'.ella sensibilidade, então.... presta-lhe um beneficio, offere-
ce-lhe uni exemplar do teu Regio Saltimbanco, porque n'aquella 
consciência acordou, de certo, a convulsão dolorosa do remorso. 

Adoça-lho com a tua poesia as incisões da agonia moral; reci-
U-lh'a tu mesmo, estrophe a estrophe, para distrahil-o a elle 
que se delicia tanto nos dulçores da litteratura e da sciencia que, 
chegou até, um dia, no continente onde foi sagrado sábio, a 
dormir voluptuosamente durante uma conferência scientiflco-lüteiaria, 
como um bom burguez que comeu cousas pesadas e gordurosas. 

Talvez que, por esse serviço, corra-lhe a lembrança de matar-te 
a fantasia que, como eu, affagas de salvar esta pobre pátria da po­
dridão e da morte, pela mudança de fôrma de governo; mandando 
pelos seus alcaiotes conferir-te a carta de conselheiro de estado, ou 
o titulo de barão, já que elles, covardes I não têm coragem bastante 
para encarcerarem os homens honestos deste paiz que se esforçam 
por lhes-chamar ás faces as colorações da vergonha pela bofetada da 
verdade. 

Si na tua producção, entretanto, Cezar ferir-se nos agudos es­
pinhos da allusão pungente, responde-lhe: 

o Momentos ha. Senhor, em que a poesia também se-trans-
forma em estigma para sellar a fronte dos déspotas, aos quaes o 
destino reierva, no cemitério casto da Historia, o tabido sepulchro 
ãi. Vitellio.» 

Esta mesma resposta transmittirás também a uns certos amigos, 
que todos nòs temos; o a uns certos correligionários, muito nossos 
conhecidos , si, porventura, te disserem, depois da leitura do teu 
rigoroso trabalho, que foste INCONVENIENTE e que compromettes o 
IKO FUTURO ; e outras parvulezes, com que já me trazem enfastiado 
de as ouvir. 

Ser inconveniente e comprometter o futuro significara TER 
HOMBRIDADES HE CARACTER K ABDICAR DAS PRÓPRIAS CONVENIÊNCIAS 

1XDIVIDUAES KM PROL DO BEM COLLECTIVO NACIONAL : fa ta l i ss imas COQ-
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dições que importam annular-nos para o emprego publico e propinas, 
que o governo concede áquelles que pedem assento á meza do orça­
mento, para levantar brindes ao systema governamental que feliz­
mente nos rege. 

É isto exactamente que faz o desespero dos supra-alludidos 
amigos e correligionários. Áquelles, porque perdem na applicacão 
das nossas aptidões o bom recurso, que machinavam pôr em jogo, 
para a obtenção de certos fins commodos, já, de ha muito, imaginados 
e perfeitamente combinados. A estes, porque em a nossa abnegação 
o povo encontra a condemnaçâo do procedimento d'elles que, para 
satisfazerem vaidades e interesses inconfessos, recalcam nos latibulos 
da alma sórdida as próprias convicções políticas. 

Justamente por me parecer que foste inconveniente ao ponto de 
comprometteres o teu futuro, é que te felicito pelos teus inspirados 
versos. 

No objectivo que têm por mira, eu vejo a afirmação de uma 
consciência pujante, intrépida, e sadia. 

Abrissem elles exemplo fecundo no seio da geração hodierna.. . . 
e, pela íirmesa das minhas crenças políticas, te juro que, o período 
artificial, aberto pelo reinado do Sr. Pedro 11 em a nossa Historia 
Pátria, desapparecoria como tudo quanto é falso, mendaz e pérfido. 

Verdade é que, a apostasia política foi elevada ás altitudes d* 
um direito por alguns homens notáveis de nossa pátria. 

Mas com tanta vehemencia se tem profligado esse infame di­
reito que, penso, não vingará jamais. 

O cidadão que, hoje, houver bastante impavidez para exclamai 
em face da opinião publica: EU sou REPUBLICANO contrahio um 
grave compromisso, adheriu á causa de um partido, que se agita 
cheio de vitalidade em toda a superfície do império e que já se 
inundou nos clarões da victoria no ultimo estádio eleitoral. 

O meio político-social é outro; outras serão, logicamente, as 
condições da nossa existência moral. 

Tu sabes-lo muito bem e melhor do que eu, por que foi l á . . . . 
onde aprendeste a escrever os teos bellos versos, a terra que rea-
Jisou tão grandioso phenomeno no seio dessa triumphante * 
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gloriosa mocidade acadêmica ! no cérebro da nossa pátria! na pro­
víncia que cogita a nossa regeneração nacional I n'essa eleita S. 
Paulo, a quem amo, porque sei que a ella está commettida a missão 
de se erigir no altar, em cuja pedra sagrada, o povo brasileiro de 
pé, porque um grande povo não se ajoelha, irá depor a primeira 
offerenda ao gênio da liberdade ! 

Por isso, favonea-me a esperança de que, não haveremos mais de 
envilecer-nos para dizer a cada um dos que apostatarem'da nossa 
causa: 

« Vaieis menos do que um cão, pois si o cão não progride, 
não retrograda também; e vós tivestes de descer no estalão das 
fôrmas, de governo para serdes monarchista. » 

Ainda mais: tenho fé que o teu nobre exemplo será seguido 
pelos mais audazes, depois por outros e finalmente pelos mais tí­
midos. Todos nos-comprometteremos; e então só nos-restará per­
guntar mui delicadamente á dymnastia, que nos-devora dous mil e 
tantos contos pelo pesado trabalho de nos-governar, por onde, bem 
longe do Brasil, ser-lhe-ha mais agradável fazer uma viagem 
perpetua. 

Congratulo-te, pois, pelas tuas magníficas estrophes; e tanto mais 
porque n'ellas vejo também a negação eloqüente de certa poesia la-
reirinha e piegas, que avilta a poética nacional :om umas sentimen-
talidades ridículas. 

Debalde A. de Azevedo, F. Varella, C. Alves, José Bonifácio e 
bem poucos outros inspirados tentaram eleval-a acima da turba ano-
nyma de uns poetas sem concepção nem idéalidade original. DebaldeI 
porque, quando o sopro da morte arrebatou das mãos d'aquelles três 
gigantes do verso e o tédio emmudeceu entre os dedos d'este pri­
meiro athleta da tribuna brasileira a lyra das grandes harmonias, os 
poetastros corvejaram sobre ella, que tinha tombado coroada de 
crepe, como si já advinhára o funesto fim que lhe-appareihava o des­
tino inexorável. 

Felizmente, em tempo, appareces tu para rasgar-lhe os lutos e 
exaltai-a á zona em que gravitam as difinidas aspirações do século. 
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Não te acharás sósinho, porque a favor dos mesmos intuitos, la-
butam J. do Patrocínio, C. Ferreira, Marianno de Oliveira, G. dos 
Santos, Teixeira de Souza, e alguns outros bons espíritos da geração 
actual. 

Si não possues a prodigiosa flexibilidade de inspiração do poeta 
das Lentejoulas; si careces do mimo que assignala o bardo d'0$ 
Calvários; si não conheces as syntheses deslumbrantes do cantor da 
Edade Aeademica; si te-falta a impassibilidade do author dos Lá­
zaros para cauterisar as pústulas sociaes; si não manejas a arma da 
propaganda como o poeta positivista da Idéa; mais do que todos 
elles tens as caracterisações accentuadas da nova escola :—lógica fusão 
do realismo e romantismo, porque encerra a fria observação de Bau-
delaire e as sorprehendentes deduções do velho mestre V. Hugo. 

Refiro-me a essa profunda escola por Guerra Junqueiro e Gui­
lherme de Azevedo, em boa hora, fundada, para salvar, de todo, a 
poesia portugueza do naufrágio, em que afundou-a a dictadura lethaf 
do finado Sr. Visconde de Castilho. 

Em virtude da escola a que te-fíliaste, a tua fôrma é, porven­
tura mais viril e a idéa não transige com os preconceitos da época. 

Si fossem perecíveis, com certeza suecumbiriam como os stoicos. 
E, no emtanlo, da phalange moderna és o combatente mais novo, 

és mesmo uma creança.... devias ser o mais fraco. 

Por isso, podes contar com os applausos da critica. 
Com certeza, ella não será avára de loiros para o poeta que 

escreve versos a fazerem lembrar uma tribu de leões ou as trium-
phantes logiões romanas que passaram na conquista do mundo. 

Sente-se em cada um d'elles a alma de um Graccho, a vibração 
eleotrica das tempestades das Termopilas. 

Convém-nos, sobretudo, no momento histórico que attravessamos, 
por que a franca agitação é uma necessidade para despertar a 
consciência nacional que é um pântano. 

Seja, pois, bem vindo á arena da imprensa o teu—Règio Saltim­
banco. 
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Si fôr mal visto, entretanto, por áquelles que ainda sustentam a 
a incompetência da poesia na resolução dos problemos religiosos e 
políticos, ensina-lhes que: quando o christianismo e o bárbaro bateram 
ás portas da cidade-eterna, foram vistos dous espectros que comba­
tiam os velhos deuses de Homero e as dissoluções dos descendentes da 
Loba, para franquear passagem á torrente do pensamento hodierno: 
Lucrecio e Juvenal. 

O teu 

Rio de Janeiro, «2—9—77. 





O REGIO SALTIMBANCO 

^ « 

A FARÇA EM ROMA 

Calae-vos, phariseus! A Roma dos Tiberios 
Quem disse ^ue a sepulta a ossada dos impérios? 
Porque nao mais atira ao pó do Coliseu 
A crença de um christao e os ossos de um atheu 
Para servir de estrume ao ventre de uma fera ? 
A velha cortezan deixou de ser o que era, 
Mas inda presa o riso e a farça jovial 
Ao franco tilintar dos guizos do jogral. 

— Si olvida as bacchanaes dos Cezares devassos, 
Applaude as contorsOes dos Cezares palhaços. 
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Silencio! fez-se ouvir o ultimo signal! 

« A' scena, ergueu-se a claque, o artista imperial! » 

E o grande saltimbanco, enthusiasmado, ufano, 
Nao quiz que o esperasse o applauso do romano... 

Oh quadro deslumbrante e digno do porvir! 
Logo ao saltar em scena o artista a se esgrimir 
Um pasmo convulsivo estremeceu as almas 
E fel-as rebentar n'uma explosão de palmas. 
O sábio, respirando indomito ovações, 
Achava em si um que dos magros histriões, 
Mas tanto lhe soara o grito do successo 
Que ao cabo imaginou-se um Ursus-rei professo, 
E a sede de mais gloria e a soffrega ambição 
Fizeram-lhe annunciar ao mundo outra funcçSo ! 

III 

Outr'ora quando ura monstro, ura Cezar, um bandido 
Sentia o coração de rei prostituído 
Pulsar-lhe sob o tédio, armado a gladiador, 
Descia ao Coliseu—satânico de horror— 
Para embeber sedento a cólera de hyena 
No sangue dos plebeus a espadanar na arena. 
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Franqueava ás multidões os pórticos reaes, 
Desfeitas ao clarão das regias bacchanaes, 
E dentre o tumultuar cyclopico do vicio 
O Cezar engendrava um fcgo de artificio. 
Essa alma surda á voz do plectro-coraçüo 
Queria mergulhar em chammas a paixão ! 
« Ao fogo ! » 

e em deredor, extactico, surprezo, 
O mundo via arder lima cidade em peso ; 
Em quanto descansava o rei as alvas cans 
Nos braços ébrios, nús das ébrias barregans 
Co'a horrível placidez medonha de um Cerbero ! 

Fe^tins de Trimalciüo e diversões de Nero. 

Mas hoje o imperador tem outras ambições. 
Nao desce a degladiar com tigres e leões, 
Nem arroja o seu nome ao nada, ao velipendio 
Com Roma ao crepitar phantastico do incêndio... 
P'ra dar o nome a um sec'lo, a um povo, a üa nação 
Atira-se á uma praça e sagra-se histriao ! 

IV 

E' outro o Coliseu : mais vasto e mais fecundo 
Tem Roma por scenario e por platéa o mundo. 
E' mais variada a festa. A um tempo o imperador 
E' sábio, polyglotta, artista e professor, 
Acróbata, truão, frascario, rei e mestre, 
D. Juan, Robert, Falstaff e Benoiton eqüestre. 



— 4 — 

Oh ! deve ser immenso, esplendido o festim 
Onde vae exhibir-se o celebre arlequim, 
Colher, longe da pátria, além, n'outro horisonte, 
Mais um florao gentil que lhe orne a heróica fçonte. 

A Roma Meretriz, essa immortal galé 
Que um Deus acorrentara ao poste Santa-Sé, 
Heróico, vencedor, colérico, iracundo, 
Temendo em saturnaes lha subrnci-ji-i.se o mundo,— 
Dir-se-ia que olvidou a prece do chii.stão 
Para entregar-se nua ao novo Trimalcião ; 
Que ouviu novo estertor de servos gladiadores 
Na liça triumphal dos vis batalhadores, 
E ergueu-se dos lençóes do papa Mastaí 
Bradando á Religião : 

« Ao Circo ! eu não morri ! » 

E' sancto e magestoso e nobre e gigantesco! 

O' vós, que amaes ouvir do heroe funambulesco, 
Na cômica ascenção da mimica sem par, 
As doidas expansões da gargalhada alvar ; 
O' vós, que desfolhaes a rosa do deboche 
E o liz da hypocondria aos pés de Rigolboche ; 
O' vós, que odiaes o tédio e as tentações do spleen, 

— Não recuseis um «bravo ! » ao deus do trampolim. 

http://-i.se
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Oalae-vos, phariseus ! A Roma dos Tiberios 
Nao digam que a sepulta a ossada dos impérios, 
Por que nao mais atira ao pó do Coliseu 
A crença de um christão e os ossos de um atheu 
Para servir de estrume ao ventre de uma fera ; 
A velha cortezan deixou de ser o que era, 
Mas inda presa o riso e a farça jovial 
Ao franco tilintar dos guizos do jogral. 

— Si olvida as bacchanaes dos Cezares devassos, 
Applaude as contorsões dos Cezares palhaços. 
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II 

A CÉSAR 

Esplendido triumpho ! O mundo em deredor 
Ouviu-te a execução do mágico programma, 
E ao cabo, convulsiva, ergueu-se a"voz da Fama 
Saudando inda uma vez o regio professor! 

Um povo se occultava á sombra do pudor ; 
De lá, com esse rir nervoso do epigramma, 
O ouvido lhe feria o brado que te acclama 
O artista sem rival, o grande imperador! 

Te appraz representar o salto, o riso franco 
E as escamoteações de um velho saltimbanco ? 
— Dá rédea ao gosto teu, funambulo real ! 

Que um dia do corsel elástico da gloria 
Decerto hasdecahir no trampolim da Historia, 
Artístico Blondin da farça imperial! 





No prelo: 
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